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EXPEDIENTE 

Agradecemos a offorta de exemplares das seguintes 
pttblicações, que nos foram enviados: 

Ao Sa D1t UDA LD11\0 no AMARAL - a sua conferencia 
no Grande Oriente Unido. ~obre Os Jleios tú acção do 
Ultramt:mlanismo e os da S0tiedade l 'ivil . 

Ao Sa Pucrno o'Ao ,Eu -o .Maldito, scena dramatica, 
em verso. 

Ao S11. A. J. Go~Es fütANDÃQ - o Relatorio que, como 
Provedor da lrmanda<lc do Santíssimo da Candclaria, 
aprcscnlou á mesma em '!8 de outubro p. p. 

S11. S. - As <( nossas colurnnas )) não se negam a 
acolher cscriptos alheios : é conforme elles são. 

Sa SEM ASSIGNATURA' da Bahia - Agradecemos-lhe a 
informação de que tomamos boa nota. 

S11. P. SA1•11os - Havia de ter graça, nós publicarmos 
o nosso proprio elogio ! Não é que não sejamos da sua 
opinião - bem ao contrario - mas os invejosos ... 

J<'. ntão, , •ui ou Jie a ? 

Ua bôas quatro ou cinco senHJnas que Pin, o homem 
das argucias e sagacidades, teve mai s uma occasião de 
exercer as altas facu ldades que tanto o distingue. 

Na igreja de Santa Hita de Cassia, que pelo amargo 
da recordação deYeria ficar scudo :-anta Rita de Quassia, 
duas pedras foram arremessadas, uma contra o lustre da 
igreja, a outra contra o pulpito onde o Sr bispo aren­
gava aos lie·s, com especialidade 1epresentados por indi­
viduos que são tão sinceramente catholicos como eu ou o 
Sr Fe1 reira Vianna. 

Quem atirou as pedras? 
U padre Motum, que é um grande chartata, e outros 

batinas de sachristia, gritam como uns damnados que 
for;im os h, rcges-maçons. O Apostolo grunhiu l;Hllhcm uns 
roncos piedosos e indignados e depoi s vo ltou-se outra vez 
para os assumptos eleitoraes. 

Os qull não são nem da Catho!ic:i nem d,1 Aposto­
lica, que •rm dizer que as pedrad ,;s foram uma pia inven­
ção dcst•n:1 da a dar um ar de manyr ao ~r O. Lacerda, 
a qnem as palmas dos seus colleg:1s do Pará e do Hecife 
impediam de dormir. 

falava o j,,go empatado . 
Quem devia dcsempat,1 !-0, era Pin. A este é que 

cabía, por direitas razões, o encargo de · nos dizer se 
D. LaCT'rda é o ronsul de Santo E-tevão cá na terra, ou 
se não é mais do <1ue um pantomineiro. 

N'esias quatro sema nas Pin tem interrog:. do Ped ro, 
Paulo, Sancho e Martinho, tem amollado a Jlaciencia de 
quatro ou cinco ratões a <1uem por força quer d~r o 
diploma de fundibularios anti-ortbodoxos; tcm-s~· cxíorçado 
por ser agrada\'el ; o Sr mini~tro da justiç,1 que deseja 
agr;;dar a Screnissima llrgente.. mas nada de no'"º· 

Apezar de todas as dil igencias , ainda n:io conseguiu 
Pin demonstrar que tal ou t;il suj, ito tem natural pendor 
p~ra at Lro.r pedr.is aos bispos que <lo pu lpito prégam mas· 
sadas á gente. 

P ra nada lhe tem servido os seus agentes publicos 
e secretos, e a sua actividade e a sua esperteza e tudo o 
mais que st! ~efere no Novo Methodo. Pin ainda não sabe 
qutm atirou a pedra. Nem eu. 

E cá ficamos todos suspirando pelo dia cm que nas 
folhas officiosas ( 160 rs. a linha ) sai.1 publicado um ca­
pitu lo do Jlocambole, que diga assim: 

« Foi por uma bel\a tarde de ou!ubro. O sol já havia 
declinado no horisonte. Nas proximidudes da igrcJa de Santa 
Bita um homem passeava agitado, como quem medita um 
granJe crime. ::iubito apanhou duas pedras .. 

(Con/inúa) 

E desconfio muito que ficaremos mesmo nos suspiros. 
Como o negorio é de pedr;_,s, parece que lhe querem pôr 
uma em cima. 

M. SOUTO. 

Querendo agraciar o rei di lá 

só grans anciãos - de bom conselho -

achou sómente entre os mandões di câ 

o velho duque e o Diogo Velho . 

Boa. 
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Ga leria t beatra.l 

(Qül ~TA ~EIUE) 

ARTISTAS, AlJCTOB;EIII E CRITJCOS 

IX 

DO VA LLE 

E' possivel que seja uma creatura. 
Ou, porém, 11uem o duvide . 
O mais 11ue lhe concedem é que srja uma creação. 
Com elfoito, ha n'esta ligura certo quê d~ phan· 

tasioso. 
Aquella,; linhas abruptas, aquellas fórmas angulosas, 

o contorno desigual, e certa phosphoresccncia no am. 
biente que o rodeia, imprimem-lhe um cunho de na· 
lureza estranha. 

Da 11uem allirme .. 
{Não é a Sra. lgnez.) 
. .. que elle tem mesmo o pé espa\ruadu . 
Ua de ser intriga de invejoso. 
Ou de iu,·ejosa, o que ainda é peior. 
Em tado caso, a figura não é natural. 
Não fôs8C a fórma, até certo poitto semelhante á 

fórma humana, seria um phosphoro d'esscs de cnxnfrr 
Que sai fumaça quando o esfregam, isso sai. 
Sai mesmo ·cinza . 

O leite transfund o! ás vezes a parecença. 
A parecença e outras mazellas. 

Portanto, a ser elle um homem, alli lia leite da 
Sra. Anna Cardoso. 

Se não é filho d'elta, é enxerto com certeza. 
E8premam um e outro, e vejam se não deitam 

ambos o mesmo sueco. 
Se é que ainda o têm para o deitar. 
Entretanto, creatura ou não, bom artista, isso é 

elle. . e lambem não é máu rapaz. 
JnDuencia tahez do sueco 11ue mamou. 
Pois ella lambem não é m.iu homem, e é mesmo 

muito b_oa actriz. 
E sem intluencia de sueco algum. 
No mais , passa elle vida alegre, fo!gada e quasi 

milagrMa. 
.Mas paga. 
Tem entretanto um pezar, que ha de Je,·al-o á se­

pultura . 
E' haver por ahi quem diga que não é tão feio 

como Sr. Cyriaco de Cardoso . 

6RYP IIUS . 

il utogra phos d o ~I08f{Hlto 

O colorido d'csta figura é um colorido secco, em- .A. penas soube do convcnio do Paraguay com a ln-
bora queute. gfaterra, dirigí o meu protesto ao governo da Republica. 

Na preparação d'aqucllas tintas não entro11 oleo com Comprehende-se que elle ficasse na reserva : eu é que 
certeza. não podia ficar 

O vermelho alli empregado dá idéa do urucú. 
O branco é de cal de marisco mofada pela chuva . 
O castanho dos c.i.beltos lembra a alpaca preta 

desbotada. 

CALLAOO. 

Quando vejo o José Dento com o Pereira Franco !I 
lbmbro-me do que diz o Camões : junto d'um penedo 

A gente olha para clle, e acredita que esteja ,,asio. outro 
Se o abrirem encontram dentro só bagaço. P ENEDO. 

seja uma creatura. 
Alli ha por força um ap11arelho que o sustenta. 
Não é um homem, é uma gaiola. 
Puchem o ponteiro, e hão de vêr que se desman­

cha todo. 
Sem duvida foi feito para servir cm alg\l.ma magica . 
Se elie houvera nascido, só pudera ser filho da 

B ERQUÓ. 

Nunca acreditei n'aquelles que me diziam : « o Sr 
vai para a Colomtia com muito fogo, mas isso logo lhe 
para» . E eu sei que para 

ÁLYI». 

Sra . Anna Cardoso. A Republica Orienta! só lhe falta nma cousa: um 
D'ahi, quem sabe'! tah·ez fõsse el!a quem o ama- homem 

mentasse. , AGUIAR, 
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No começo da c~rreira diplomatica ha ~empre trans­
ferencias, mas com o tempo sempre se \'em a arranjar 
um posto estavel. Eu já ha muito tempo arranjei um 

PORTO Srnuao. 

As 1elações eutre o Brazil e o Pení tendem a es­
treitar-se, mas é preciso animar tão boas disposições 

NASCEr,iTES. 

Conferidos com um cuidado todo di11!omatico S. G. D. G. 

Bos. 

~alplcos 

Eu sempre 11ensei que o protot~·po da escuridão era 
a polllica. E não era eu só : para muita gente da mais 
afamada seriedade,isso de políticas, quantomaisseapro­
íunda menos se percebe. Mas cstavarnos todos em erro, 
porque em matcria de escuridão não ha nada que se cow­
pare com a illuminação publica da côrte. 

A. guerra do Paraµ- uay - 1p1e cu, se não fos~" " 
receio de assustar algumas consciencias timoratas, diria 
c1ue seniu de ca11a a numrrosas ladroeiras-a guHra 
do Paraguay ,tcrmi1,ada hatantos ann<Js, 6 ainda o pre­
texto para ficarmos. un, a boa mela hora em cada noute, 
sujeitos aos atropcllos dos bonds ou a esbarrar cara a 
cara com um credor de quantia pequena. Maldita guerra! 

As necessidades economicas exigiram que se pou­
passem uns oitenta e tantos contos no consllmo do gaz, 
segundo explica o Sr inspector geral da illuminação. 
Não nos diz porém elle, e f<ira indiscrição Jlerguntar·lh'o, 
se essas taes necessidades são as mesmas 11ue aconsel ha­
ram o Thesouro a le\'ar um calo de dez mil contos, e 
obrigarahi o paiz a dura parcimonia de mandar construir 
apenas um l11dependencia. 

Verdade, verdade; e quem engana o outro 6 judeu . 
Se o tal encouraçado é caro, ao menos 6 bom, e com 
tal cuidado lhe deitaram os remendos, que se Jlóde inclu­
sivamente acreditar que poderá fazer bôa fig ura na bahia 

de llotafogo , em dias de regata, com as suas couraças 
de doze pollegadas, 11ue lhe dão um logardisti ncto entre 
aquelles navius de zinco pintado, delicias dos meninos 
d'escola. 

Se se póde dar credito á letra de fôrma,já se attin­
giu á perfeição de fundir canhões que furam, a um 
quarto de legua, chapas de 'H p ,llegada 0 • D'essa força 
ainda eu não ,·i ncnhum,mas bacoreja-me que se o ce· 
lebre mon~tro um dia tem de Jlassar por pei to de uns 
tantos canhões que os argentinos têm mandado vir da 
lforopa, o menos que lhe acontecerá é fu rarem-lhe a casca 
de !,ido a la Jo, como se fôsse simplesmente uma chapa 
eleitoral não protegida pelu governo. 

As liberaes de Minas , por"êxemplo, ,::raças á falcatrua 
da sub,tituição da circular do Centro, por nomes de outros 
candidatos, dividindo assim os ~otos, que não eram dema­
siados para uma chapa, quanto mais para duas. 

Imagine.se agora, se na Parahybado Norte tem acon­
tecido a mesma c::sa, se teriamos o prazer de,·êr eleitos 
os Srs Diogo Yelh , llcnriques e Anisio. 

Se a Parabyha elegeu aquelles Ires senhores por 
gnsto, sC não f i a intervenção io<lcbita da~ b.,yonetas 
uu•rccnaria, cha11a ~LH ) que os fez sohir das urnas, não 
me caus;,rá asson.bro 11uem me vier dizt!r que de tod:1s 
as vinte provinciá~, a mais íundamenle refractaria ao bom 
gosto é a Parah~·La. Eleger o Sr Diogo Velho, que 6 o 
mais IJello argumento ,·ivo em favor das theorias de 
Darwin sobre o nosso parentesco com o orangotango -jà 
6 de um arrojo inexplicavel: mas addiclonar-lhe ainda 
o Sr llenriqu~s, que 6 mais feio que o peccado, e o 
Sr Anisio que traz marrafa e se pinta como uma oo­
ootte ... passa fóra! 

Tomando ao pé da letra a 11a!al'fa «representanten 
espeta-se a g('nte ern uma das pontas d'este dilemma : 
ouestest res fe nhores , que são horriveis, representam 
muito imperfeitamente a tef/a que os mandou cá, ou, 
admittido que a representem hem, a ParJbyba é o paiz 
fab uloso da fealda.de ideal, que oppõc ao gru po antigo 

1 

das Tres Graças o modaníssimo grupo d'aquellas Ires 
meduzas de chapeu alto, das quaes uma com chinó. 
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E~ta que•tão das represenhções ê tudo quanto h:i 
de mais irrcíutavel. t,; senão 1·ej.1-se o focto not:wel de 
aind.i ha poucos dias andarem Ires ou quatro hois ahi 
por essa cid ,de em ar de qm•m representa contra o mo­
no11olio Bcrliuck, C'l r1eodo aqui , puhu,do acol~, pregnndn 
sustos em uns e marradas em outros e Clbrigando os 
lojis1as a um fechamento de portas,que mel hor entendid(I 
sería a~s domin,;:s. 

Sem quererolf,• ndPr o elemento boi,se"Ti pre lhe di1ri 
qne ,l'est11 vw,; portou-se como um Lurro. J\epre.oentar pa­
ci lica mente ;1os ultos pod,, res C t;lo inut 1 como ir ao Thc-

1

, sour11 p;ig'.tr uu•a l"'nna d'agua quando se tem cm c~sa. as 
tah:is vat.1:is. O Loi, como todos os mais ciJadâus, so tem 
um meio de se r.1zer re ,peitar: ê de.;andar com tudo 1~10 

pelo3 ares-e representar depois. 

Dizer isto ao hoi é o mesmo que prégar aos pei­
xinhos. o boi é tãri pacato, tiio carrança, tão pé de 
boi, que jânJ.tis seguirá uma opinião, sub,·ersi\'a a ponto 
de querer ,·êr bem batidas H costellas ministeriaes, 
para lhes dar mais brandura. E como elle - elle, e o 
boi - não é manhoso como convém, nada conseguirâ 
pelo lado das linuras, no que se parecerá extraor­
dinariamente com os grande~ hrégeiros que ha1•iam 
dado na CSJleculaçào de vender bilhetes falsos â porta 
dos theatros. 

Por qualq n<'r laílo que se considere, esta especu­
lação era dt•slioncsta. Os theatros , por via de regra, 
dão ao puLli,o uus cspectaculos que,pag,s com bilhetes 
falsos, seriam jó muito bem pagos, pois o cartão, 
cortado ao nwio , serve para fazer os en,himenlos ,los 
benlinlws das ordens terceiras, que os carolas di::,·ota­
mente traum ao pescoço As companhias lyricas, então, 
isso era até uma obra de misericordia pregar-lh'a na 
menina do olho. 

Acontecia, porém, uma cousa: não era o theatro e 
sim o espertatlor <1uem fica,·a pelas custas. Se istt1 era 
justiça! ... 

i
jl E' como as graças concedidas pelo go1•erno portu­

f!UCZ, de que O! jornaes ha dias deram noticia. O Sr 
duque de Caxias e o Sr Diogo Velho tiveram cada um 

a sua grã-cruz: o Sr Cyriaco de Cardoso teve um 
simt1lc~ habito de Chri~to. 

O Sr duquo, honra lhe seja fita, ê um hon1em 
cheio de boa von!ade, a quem de1·emos tah·ez não es­
tarem já de todo as redcas do poder nas mãos da 
"abilJa de mons~nhorcs que ultimamente nos têm ,•indo 
a;,.•altar. Que lhe deem uma grã-cruz, admitte.se, com­
quanto a cru z que cite ajuda a carregar não seja das 
,nais Je,·es. 

Mas o Sr Diogo Velho, esse não se comprehende 
muito o filão que lhe t•n,iararu. O Sr tJiogo nunca 
fez cousa que presta·se. Nilo reformou abuso n•-nhu m, 
não pensou nunca cm dar forra â in~ti1t1ição do ju ry­
não demittiu o Sr P,11 quuntlo clle nrnnlo u espadeirar 
o povinho ou quando atropt.J!J ,, va a lei nrnntlando arhilra­
riamcntc prender cidadãos-nern sequt!r decifrou nunca as 
charadas da Ga:eta . Coml'l é que se lhe dá uma grã­
crut quando Cyriaco, o 9uii10 da ()hil~rmonica; Cyriaco , 
que na sua rr ~encia tem consegu do sempre a harmonia 
i;,·ra l e o i,:nal np11l.,uso; Cyr,a~o. emfim, sem11re cele­
brado no Mosquito - Cyriaco tem apenas um habito de 
t.:hristo ! .. 

E ainda ha de ha\'er <1uem exclame: 

- Felizes os tempos em que os artistas conseguem, 
não só não morrer de fome, mas até apanhar pendu­
ricnlhos! 

Felizes, na verdade. Mas C que hoje em dia todos 
os ca,1,ínhos fãO hons i,ara chegar aonde se quer. Unsal­
can\am o fim desejado, tocando; alguns, dansando; e a 
maior parte, cantando. 

O Sr Cyri\lo Eloy é d'cstes ultimos. Depois de 
haver defend ido na imprensa a cau~a do e~piritismo, que 
ninguem pensava em aitacar, e depois de \'arios outros 
commetlimf'n:os mais ou meno~ patuscos, quer o Sr Eloy 
4ue o gornno lhe proieJa um projectado estahelecimento 
para educar1o de in9tnuos h' d'uma ingenuidade .. 

Ainda assim mais inseuuo !Cria o governo se tal 
fizesse. E' verdade que, logo <Jue tivesse o estahfltcimento 
ás ordens, poderia educar-se. 

Bon. 

Typ. da Gazeta de l\'otmas, rua do Ouvidor n. 70. 
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